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ORGAos PARTICIPANTES

EMATER-PE
Empresa de Assistência Tecnica e Extensão Rural do Estado
de Pernambuco

IPA
Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuãria

EMATER-BA
Empresa de Assistência Tecnica e Extensão Rural da Bahia

CPATSA
Centro de Pesquisa Agropecuãria do Trópico Semi-~rido

EPABA
Empresa de Pesquisa Agropecuãria da Bahia



APRESENTAÇAO

o presente trabalho representa o consenso de pe~
quisadores, extensionistas e produtores vinculados ã cult~
ra do Tomate Industrial em Pernambuco e na Bahia, realizado
num Encontro ocorrido em Petrolina, no período de 23 a 25
de setembro de 1980.

As recomendações sao vãlidas para os municípios
de Petrolina, Santa Maria da Boa Vista, Orocõ, Cabrobõ, Be
lem do São Francisco, Itacuruba, Floresta e Petrolândia em
Pernambuco e, Juazeiro, Curaçã, Casa Nova e Sento sé na
Bahia.



1 - SISTEMA DE PRODUÇAO PARA TOMATE INDUSTRIAL
Este Sistema destina-se a produtores de Tomate

Industrial das ãreas municipais antes definidas e espera-
se que, com o uso das recomendações técnicas definidas neste
documento, se alcance uma produtividade em torno de 40 tone
ladas por hectare.

2 - OPERAÇOES QUE COMPOEM O SISTEMA
2.1 - Escolha e preparo da ãrea.

I

2.2 - Escolha de cultivare~
2.3 - Sistema de plantio e espaçamento;
2.4 - Preparo da sementeir~
2.5 - Adubação,

2.6 - Transplantio e replant~
2.7 - Irri çação,

2.8 - Tratos culturais.,
2.9 - Tratamento fitossanitãrio;
2.10 - Colheita e embalagem.

3 - RECOMENDAÇOES TECNICAS
3.1 - Escolha e preparo da area - Preferencialmente es

colher terrenos planos, textura
arena-argilosa, não sujeitos a en
charcamentos e não salinizados.

7

Roçar a vegetação existente e arar
a profundidade de 0,30m devendo
para isto se contar com o solo pr~



viamente umido. A aração deve ser
executada na direção paralela ao
canal regador, conduzindo-se a lei
ra sempre no sentido do canal, uti
lizando-se para isto o arado rever
slvel.
Efetuar uma ou duas gradagens, de
pendendo das condições flsicas do
solo. Quando duas, as gradagens de
vem ser cruzadas.
Com base no espaçamento recomenda
do, preparar os sulcos de irrig~
ção atraves de tratores ou tração
animal, com disposição paralela às
linhas de plantio, a fim de facili
tar a infiltração lateral da umi
dade.

3.2 - Escolha de cultivares - Utilizar as cultivares
IPA-l, IPA-2, Rossol VFN e Ronita
N. No cultivo de verao, epoca de
maior temperatura, recomenda-se o
uso das cultivares IPA.

3.3 - Sistema de plantio e espaçamento - O plantio dev~
ra ser efetuado em linhas simples
situadas na faixa de umidade de in
filtração lateral, com espaçamento
de 1,20m por O,30m, dei xando uma
planta por cova.
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3.4 - Preparo da sementeira - O local escolhido para a
sementei ra , deverã ser o mai s próx~
mo possível do campo definitivo.
Para o plantio de 1 ha, recomenda-
se para sementeira uma ãrea de
100m2, com espaçamento entre li
nhas de 0,1 Om, construi ndo-s e can
teiros de 1,00m x 5,00m, o que n~
cessitarã de aproximadamente 400
gramas por hectare.
O semeio deverã ser efetuado em
duas etapas distintas. Na primeira
fase semear 2/3 da sementeira, e
na segunda~ so após a germinação
da la., o terço restante, o que
permitirã um replantio, se necessa
rio, com mudas de boa qualidade.
As sementes devem ser colocadas nu
maprofundi dade de 1 a 2cm. Após
o semeio, fazer o sombreamento dos
canteiros, cobrindo-os com palha
seca que serã retirada após a ge~
minação e de preferência ao fim da
tarde.

Aproxi madamente, 10 dias após a ge~
mi nação, efetua-se o desbaste das mu
das, mantendo-se a distância de 1
a 2cm entre plantas.
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Atraves de sacho tridentado, deve-
~se efetuar sachas e capinas perl~

dicas, de modo a conservar a semen
teira sempre livre de ervas da
ninhas.

\
1

__ o

A irrigação da sementeira deverá
ser fei ta com aspersores ou regad~
res, numa frequência de duas vezes
por dia ate a germinação. Após a
germinação e ate mais 15 dias, ir
rigar uma vez por dia, e, do 159
ate o 259 dia, irrigar de dois em
dois dias.-ti

"i, 3.5 - Adubação
-:-: '4;.

,~iI
'I.~"". 3.5.1 - Adubação da sementeira

a) Orgânica - Aproximadamente 08 dias an
tes do semeio, colocam-se 5 quilos de esterco bem curtido e
peneirado, por metro quadrado, incorporando-se ao solo. Ma~
ter o solo 'úmido a fim de acelerar o processo de fermentação
do esterco.

,.-

b) Mineral - Juntamente com a materia or \
gânica, incorporar 100 gramas/m2 de Superfosfato Simples. Ca
so apareçam problemas de Clorose nas mudas, aplicar 10 gr~
mas/m2 de Sulfato de Amônia ou 5 gramas de Ureia.
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3.5.2 - Adubação no local definitivo
a) Orgânica - Pode-se utilizar o esterco

de curral ou a torta de mamona. Para a torta de mamona reco
mendam-se 2 toneladas por hectare, tendo-se o cuidado de in
corporar ao solo com antecedência mlnima de 30 dias antes do
tr-aus plant io , devendo-se efetuar irrigações periódicas, a
fim de possibilitar a completa fermentação. Se usar o este~
co de curral, colocar no sulco, na proporção de 10 toneladas
por hectare, incorporando-se ao solo de 10 a 15 dias antes
do transplantio, mantendo-se tambem o solo umido para a to
tal fermentação previa ao plantio.

b) Mineral - Com antecedência necessária,
retirar amostras de solo para a análise qUlmica e recomenda
ção da fórmula de adubação. A adubação de fundação deve ser
feita com antecedência de 2 a 5 dias do transplantio, apl~
cando todo o Fósforo e Potássio e, 1/3 do Nitrogênio total.
Após 30 dias do transp1antio, aplicar os 2/3 restantes do N~
trogênio, tendo-se o cuidado de aplicar o adubo sempre após

. . -a i rr:gaçao.

'\
\

3.6 - Transplantio e rep1ante - Fazerotransplantio com
mudas de 20 a 25 dias apos o se
meio. As mudas deverão ser p1ant~
das ã tarde no lado do sulco, numa
situação em que os ventos predom~
nantes levem-nas para cima do lei
rao. Ao fazer o transplante das mu
das, fazê-10 segurando com firmeza
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a base das mesmas e evitando o seu

estrangulamento. Enterrá-Ia até a

altura das duas primei ras fo 1has da
base.
Somente devem ser utilizadas mudas
vigorosas, com quatro a cinco fo
1has e nao cane 1udas. O rep 1ante de
vera ser feito logo após a ocorrên
cia de falhas, no máximo ate 8 dias
para evitar grandes diferenças de
idade entre as plantas.

3.7 - Irrigação - O solo deverá ser mantido com um míni
mo de 60% de água disponível, o que
poderá ser obtido irrigando confo~
me as tabe 1as anexas pa ra so 1os ar~
nosos e argilosos.

3.8 - Tratos culturais - Manter a cultura sempre limpa,
realizando tantas capinas quantas
sejam necessárias, ou usando os s~
guintes herbicídas: Metribuzin (L~
xon 70 ou Sencor) na dosagem de
700g/ha, de pós-emergência, apli
cando entre as linhas, ate 10 dias
após o transplante, com pulver iza
dor costal.
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A operação de mudança de sulco ou
amontoa, deverã ser feHa em 2 eta
pas. A primei ra em torno de 15 dias•.
apos o transplantio. A segunda,
quinze dias apõs a primeira, se
aplicarão os 2/3 restantes do Ni
trogênio.

3.9 - Tratos fitossanitãrios
Ver tabelas em anexo.

3.9. 1 - Doenças

3.9.2 - Pragas
As tabelas anexas mostram as pragas e doenças que

atacam o tomatei ro, os produtos empregados no seu controle e
respectivos nomes comerciais.

Nestas tabelas o poder residual indica o periodo
em que o defensivo permanece ativo na cultura, apôs a ap l í ca

ção, enquanto que a carência indica o periodo a ser observa
do entre a ultima aplicação e a colheita.

Para todas as pragas e doenças citadas, as ap 1ic~
çoes de defens ivos deverão ser iniciadas apenas quando se v~
verificarem os sintomas do ataque destes organismos, evita~
do-se a adoção de calendãriosdeaplicação pre-determinados.
Normalmente, os plantios efetuados ate o inicio de maio, es
tarão bem menos sujeitos ao ataque de pragas e doenças.
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COEFICIENTES TEcNICOS
ESPECIFICAÇAO UNIDADE QUANTIDADE

l. INSUMOS
Sementes kg 0,4
Ferti 1izantes kg 700
Defensivos:
Germicida kg 0,5
Fungicida kg 6,0
Inseticida:
Simples 3,0
Sistêmico 2,0
Taxa d'água no ciclo kw/hora 450
Combus tive 1 150

2. PREPARO DA SEMENTEIRA h/d 8,0
3. PREPARO DO SOLO E PLANTIO

Aração h/tr 5,0
Gradagem hjtr 3,0
Sulcamento h/d 2,0
Transpl ante e replante hjd 20,00

4. ADUBAÇAO hjd 5,0

5. IRRIGAÇAO hjd 15,O

6. TRATOS CULTURAIS hjd 45,0

7. PULVERIZAÇAO hjd 30,0
8. COLHEITA hjd 40,0

9. PRODUÇAO t 40,0
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SISTEMA DE PRODUÇAO - TOMATE
TIPO DE SOLO - Arenoso (Leve)

CULTURA - Tomate

TIPOS DE SULCOS - Fechados

U1

CARACTERTSTICAS DO SIFIIO

USO CON FREQUEi! UIMINA EFICIEN LÃMINA VOLUME TEMPO DE
CICLO DA CULTURA SUNTIViJ CIA LTQU IDA CIA De BRUTA DE IIGUA

DIÃMETRO ALTURA VAZIIO IRRIGAÇI\O OBS.P/lO m DE COMPRIMENTO DE CAR (min)(mm/dia) (di as) (mrn) REGA (%) (mm)
SULCO (L) (m) (Poleg. ) GA( cmT (1 /s)

1,00 0,38 7

Do plantio ate a 4,0 5 20,0 80 25,0 150 1,5 1,50 0,78 3

floração 1,75 10 1,00 2,5

2 00 1 78 1 5

Da fl oração a te a
1,00 0,38 8,0

6,2 4 24,8 80 31,0 186 1,5 1, 5~ 0,78 4,0formação do fruto
1 ,75 10 1,00 3,0

2 00 1 78 2 O
1,00 0,38 6,0

Da formaçao do fruto 1,50 0,78 3,0
ate a colheita 3,1 5 17 .o 80 22,0 132 1,5 1,75 10 1,00 2,0

2,00 1,78 1,5

08S: Para alturas de cargas diferentes de 10 cm, vide tabela anexa.



SISTEMA DE PRODUÇAO - TOMATE

TIPO DE SOLO - Argiloso (Pesado)

CULTURA - Tomate

TIPOS DE SULCOS - Fechados

O>

VOLUME CARACTERISTICAS DO SIFAO
USO CON FREQUEii LAI~ 1NA EFICltN LÃMINA DE MUA TEI~PO DE

CICLO DA CULTURA SUNT j VO CIA LTQUIDA CIA DE BRUTA P/IO rn DE COMPRIMENTO DIÃMETRO ALTURA VAZAO I RRI GAÇAO OBS(mm/dia) (di as) (mm) REGA( ) (111m)
SULCO (L) (m) (Pol eg.) DE CAR ( I /s) (mi n)

GA(cI11T

1,00 0,3H 8,0 I
Do plantio ate a fl~

1,50 0,78 4,0
raçao

4, O 6 24,0 80 30,0 180 I ,5 I ,75 10 1,00 3,0Y t i,' , 2,00 I ,78 2,0~'... I,J D~-<.,tt "-

1,00 0,3B 12,0Da fi oraçao a te a fo!:
1,50 0,78 6,0maçao do fruto

37,2 ao 46,5 279 I ,5 I ,75 10 1,00 5,06,2 6
._. t.t , 2,00 I ,78 3,0••~' {--t "

1,00 0,38 8,0
Da formaçao do fruto

I ,50 0,78 4,0
ate a colheita 3,4 7 23,8 80 30,0 180 1,5 I ,75 10 1,00 3,0

-, 2,00 I ,78 2,0

08S: Para alturas de cargas diferentes de 10 em, vide tabela anexa.



SISTEMA DE PRODUÇAO DE TOMATE

PRAGAS

-....J

INSETICIDAS RECOMENDADOS
PODER

PRAGAS RESIDUAL CARENCIA
Produto Dosagem p/20 1 de H20 (di as) (dias)

Lagarta Rosca · Carbari 1 85% 30 - 40 9 3 - 5 7
· Tric1orfon 80% 40 9 7 - 10 7 - 10

!\caro da falsa ferrugem · Di cofo 1 18,5% 40 cc 10 2
e · Propargi te 30% 30 - 40 9 20 10 - 15

Acaro vermelho · Metamidofôs 50% 10 - 20 cc 12 12
· C1orobenzi lato 25% 25 cc 7 - 10 14

· Ca rba ril 85% 30 - 40 9 3 - 5 7
· Mevi nfôs 24% 30 - 50 cc 1 - 12 2

Brocas dos frutos · Monocrotofôs 60% 15 - 20 cc 12 - 15 21
· Metamidofôs 50% 10 - 20 cc 12 12
· Tric10r 80% 40 9 7 - 10 7 - 10

Bicho mineiro ou · Tric1orfon 80% 40 9 7 - 10 7 - 10
Mosca mi nadora · Metamidofôs 50% 10 - 20 cc 12 12

NOMESTECNICOS NOMES COMERCIAIS

Carbari 1

C1orobenzi 1ato
Dicofo1
Metami dofôs
Mevinfõs
Monocrotofõs
Propargi te
Tri c 1orfon

Ca rv in , Sevin, etc.

C1orobenzi1ato, Akar, etc.
Ke1thane, Dicaro1, etc.
Ortho-Hamidop, etc.
Phosdrin, etc.
Nuvacron, Azodrin, etc.
Omite, etc.
Di pterex, etc.



SISTEMA DE PROOUÇAO - TOMATE

FITOPATOLOGIA

co

FUNGICIOAS RECOMENDADOS, PODER CARENCIA
DOENÇA 2 RESIDUAL (d) OBSERVAÇOES

Produtor Formulaçao* Dosagem/m (dias) i as

PCNB (75%) + LESAN (10%) PM 2 9 - 21 De 3 a 5 dias antes do semeio, fazer trata
Tombamento CAPTAN (50~;) PM 3+ 7 _ 10 _ mento do s o lo coma f02mulação mista, us ando-'

9 se 30 1 de agua por m com um regador.

Para controle dessas doenças, usar CAPTAFOL,
intercalando com MANCOZEB de 7 em 7 dias,

Pinta rr e te adicionando-se um espalhante adesivo na ép2
I , CAPTAFOL (39,.) F 50 cc - - ca chuvosa, segundo dosagem recomendada pelo

Requeima e fabricante. Em casos de infecções severas,
Estenfílio MANCOZEB (80%) PM 40 g/20 1 - 7 fazer aplicaçoes a_ cada_4 a 5 d ias . Na Mi

crorregiao do Submedlo Sao Franclsco essas
doenças nâo têm sido constatadas. Neste c~
so, o tratamento é dispensãvel.

11urcha

Bacteriana
No caso do campo infestado, recomenda-se uma rotação com gramíneas (milho, sorgo, etc), a cada 2 a 3 anos.

* PM - Pô molhãvel

NOME TEcNI COS NOMES COMERCIAIS

LESAN ...

ORTHOCI DE...

DIFOLATAN 4 F .

DITHANE M-45 .

TRATAMENTO DE SEMENTES

PCNB + LESAN

CAPTAN

CAPTAFOL

MANCOZEB

Para sementes não tratadas, recomenda-se tratamento com a formulação mista de

23,2~s de PCNB e 5,8', de TERRAZOL (TERRA-COAT L-205), usando-se 2,5 cc do pr2

duto para 1,0 kg de sementes.



Relação dos Tecnicos da Extensão e da Pesquisa que participaram da
reunião para elaboração do Sistema de Produção de Tomate Industri
al em Petrolina, no periodo de 23 a 25 de setembro de 1980.

~IOMES CiRGMS

Olo Antonio Boris Frota
02. A lirio Vanderlei Xavier dos Santos
03. Nelson ~1atias da Silva
04. Paulo Cesar Tavares de Melo
05. Jose Valtercio de Aquino
06. Edi nardo Ferraz
07. Gilberto Jose de Moraes
08. Rumy Goto
09. Jaime Maia dos Santos
10. Jose Pires de Araujo
11. Clementino Marcos B. de Farias
12. Antonio Pedro Matias Honõrio
13. ~1enhazzudi n Choudhury
14. Jose de Souza Silva
15. Eliane Nougueira Choudhury
16. Carlos Poberto
17. Jose Eufrãsio Costa Fernandes
18. Jose Ferreira Campos
19. Geraldo Bezerra Siqueira

19

EMBRAPA-UEPAE /Terezi na
EMATER-BA
U~P-Paraguaçu/EPABA
IPA-Vitõria de Santo Antão
UEP-Irece/EPABA
IPA-Belem do São Francisco
CPATSA-EMBRAPA
EPABA-UEP/Irece
CPATSA-E~BRAPA
EPABA-UEP II rece
CPATSA-EMBRAPA
CPATSA-EMBRAPA
CPATSA-EMBRAPA
CPJ\.TSA-Ef'lBRAPA
CPATSA-EMBRAPA
CPATSA-EMBRAPA
CPATSA-EMBRAPA
FAMESF-Juazeiro-BA
EMATER-PE

(continua)



(conclusao)

ORG!l.OSNOMES

20. Minucio fv1onteiro Filho
2l. Zenilton Marques de Souza
22. Joao Isidro Neto
23. Tancredo Lopes Gomes Neto
24. Luiz Augusto Jose da Silva
25. Cl~mente Ribeiro dos Santos
26. João Oliveira Pinto Filho
27. Pedro Bezerra da Silva
28. Francisco Afonso de Menezes
29. Jose Lacerda
30. Jose Augusto N. Filho

•• 3l. Erinaldo Bezerra da Silva
32. Nilton Ribeiro da Silva
33. Hildo Diniz da Silva
34. Celson Almir de Melo Cruz
35. Carlos Augusto
36. Antonio Jose da Cunha Chagas
37. Evandro Cavalcante Santos
38. João Batista da Silva Pinto
39. Moacir Luciano Ferraz
40. Jose Arruda Ferreira
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EMATER-PE
AGROPEC
EMATER-PE
AGROPEC
EMATER-PE
EMATER-PE
EMATER-PE
E~1Jl.TER-PE
EMATER-BA
Banco do Brasil S/A
Et~ATER-BA
EMATER-BA
EMATER-PE
EMATER-PE
EMATER-PE
CODEVASF
EMBRAPA-DDT/NE
EMATER-PE
EMATER-PE
CODEVASF
EMATER-PE


